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A . Lngrima•—publicando o retrato do meu 
velho eit ,inolvi.lavel am.go'Antonio Augusto 
Fiuza tMelio--presta justa homenagemi á iunn•a 
e á bondade. 

S^ en.re os filhos de 
Barcellos ha homeusque 
se impoetrt pr'los seus 
pr-dicados moraes á con-
sidera çâopubEcae á es-
tima de seus conci.la-
dâos, Antonio Mello é 
um desses homens. 

Ninguel}t melhor do 
que elle possue cw'acter 
mais nobre e integro; 
alva toais magnan:ma o 
coração móis generoso. 
E, se náo,(• ver como elle, 
no logar de escrivão de 
direito que exerce em 
l• amaljcâo,conyuisrtpe-
lo seu ca•iteriochnuesti-
dadea confiançaillimita-
da de seus superiores e 
empolga a sympathiade 
seus c.,llegas. Como el-
ln é quori'o e estín,ado 
de seus parentes e ami-
go~ e como é venerado 
pelos pobres e desgra-
çalios, a quem ti to,lo o 
momento tiro Egalísa a 
sua protecçào-1á pro-
' mnvendo-lhes suhscrip-
ç,íes, já repartin.lo com elles as suas econo- 
mias. 

Por estes dotes torna-se Antonio Mello 
um filho estimado de Rnrcellos e, couse-
guintemente, digno de ser enfileirado na gale-
ria da • Lagrima,,, pois que ti lambem pelo ca-
racter, pela grandeza de alma e pela bonda le 
que os homens de humilde nascimento se trans-
formam em egregios. 

E', pois, bem cabida a homenagem quo Au-
gusto .Soucasaux, relactor e proprtetar•to des-
te quinzenario—presta ao nosso conterraneo, 
homenagem a que tambem me associo. )Y, 

C:LAtt1NFTOS... 
Já mais o habitante desta ridente e, á quin-

ta- feita, ruidosa villa de Barcellos, sahin fóra 
dos s,us habitas dóceis—como na passada 
quinzena. 

.látnais: depois--que se atirou, como um Icâo 
À ,jaula, contra as por-
tas d:t nossa repartição 
de Fazenda, em W, es-
migaìhando-as e incine-
rando uma papelala hu-
vr+ifltn.,+te; depois -- que 
viu arder a casa daillus-
tre Umilia Sala zar, 
quan.lo hospedava a Se-
nhora D. lílaria 11 e o 
seu real sequito; depois 
—que teve a coragem 
de conduiii ácavalletr,t, 
nos seus hombro,-, em 
procissão ridícula, pelas 
ruas desta terra, o hon-
rado dr. Antonio do Re-' 
go Fari:t Barbosa; de-
pois— que viu engatar 
ás grades ela enxovia da 
sua cadeia numerosas 
juntas de beis, para .as 
arrancar e dar, ,issim,li-
berdade a uns creados 
de fidalgo, ali retidos. 

0 barcellensë drícil só 
sae hoje fórii de si, 
quando pó.le ser «,gran-
de diante das cousas pe-

quenas». 
A desntembraçâo da comarca ou a extlncçâo 

da aula de latim, são motivos que o não esti-
mulam. 
E foi por isso que elle na ultima quinzena 

tomou uns ares carregados como -aquella fu-
I1tUttbulr,5ca lenda do Ashaverus ou negros co- 
mo a- alma de Caim, tão cruamente pintada 
por Vic.or 11uao,— leixando a perder de vista' 
todas as proezas c heroicidades praticadas pe-
lo~ nossos patrícios, até mesmo desde que em 
B n•cellos se viram desesete mil peito.i arma-
dos», para se tornar grande diante .í'uma pe-
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quenez de intuitos. 
; E porque ? 
Lembrou-se a maioria do corpo activo de 

Bombeiros Voluntarios de eleger para seu pri-
meiro commandante o sr. Aianuel Pereira E,-
teves,por n'elle encontrar competencia e serie-
dado para tal cargo. 
Não viu ella nisso desconsideração para o 

seu habil 2.0 couimandante, como tambem es-
te não vira ninguem desconsiderado quando, 
de simples praça, passára por sobre a gradua-
ção superior de seus patrões, que então faziam 
parte da Companhia, a occupar o posto que 
hoje tem, a contento de todos. 
Nós achamos, pois, só defeituosa a lei da 

casa e não quem a cumpre, elegendo quem 
bem lhe parece. 

Para que sahiu—o habitante de Barcellos 
fJra dos seus habitos ? 
Por causa dos nitasico.s e da politica. 
A' semelhança d'aquella data franceza de 

71, memoravel pela revolução que então f&ra 
g,,eraJa e que tinha uma divisão nítida de ho-
mens—por egual a esta charrrifiaseeida comico-
biai;esca deixava longe de si, fóra de re»gen-
cias pessoaes, o Barcellos da Intelligencia e do 
Saber. 

F_' que só as Ideias e os Factos movem as 
Intellectualidades. 
Na liteta contra a vontade da maioria do cor-

po activo, em questão, não tinha, por parte de 
quem a travou, os fóros de uma Ideia, aquilo 
foi simplesmente uma lembrança; não foi um 
Facto,mas um caso. 
Não e tratava d'um i.o commandante, tra-

tava-se de hsteves; tratava-se dè resentimentos 
pessoaes; tratava-se de clnrinetáá; de braço'da-
do com a politica, 
Ora os clarinetos—deixando de ser corno as 

caixas e trombetas de guerra,— uão espertam;': 
animam, tocam á armá», segundo o dizem de. 
Vieira, porque térti um, som chorgso e , Pie-
doso, que commove e que compunge. 

Mas... finalmente: 
Depo's do jornalismo da ter rater desapproxi-

m:iJo alguns affectos-triste é dizel-o—andam. 
agora os claríltetos a con)pletar a obra..,., ' 
Não são apaixrinaJos de, Musica; são partida= 

rios de banda-iyso ,que para 'ahi ha. 
Musicos, nunçá! Cis muSicos vêm sómetite a 

Arte!... 

Se era segredo- para os antigos aonde as la-
grimas se geravam e aonde era a nascente do 
Nilo, tambem muita gente que, labuta nesta 
ultima camada geologica, ignorava o pònto de 
partida de toda essa etlervescencia que animou 
e convulsionou os barcellenses, na ultima 
quinzena—e cuja origem estava na reagencia 

dos despeiti,dos'e dos clariüetos em commum 
conluio com os politicos. 

w 
Até que emfim, tu-to isso esta morto! 
L:' o que historicamente suceede com tudo 

aquilo .lue não tem o quid da Superioridade. 
Só os espíritos elevados têm a virtude de 

augmentar a força, como de creal-a. Dil-o 
Smiles. Assim, Dante levantou uma hoste de 
grand--s homens; Petrarcha,Beccacio, Tasso 
e muitos outros; e foi com esse espirito supe-
rior que Mílton aprendeu a sollier o veneno 
da maledicencia e a amargura dos maus dias, e 
.By,ron muitos annos depois, pensando eni Dan-
te, á sombra dos pinheiros de Ravenna, ti-
rou da sua harpa harmonias como nunca ainda 
havia tirado. Dante inspirou os maiores pinto, 
res da Italia: Giotto, Orcagna, Miguel Angelo 
e Raphael. Foi assam que Ariosto e Ticiano 
se inspiraram mutuamente, e augmentaram a 
gloria um do outro. 

«A morte é certa e a hora incerta», diz-se. 
Porém agora já se sabe que é no dia 2,3 de no-
vembro r.te qg, que os habitantes deste lindo 
planeta dão a estica, como um p-issarinho. 
Assim annuucia—transcrevendo no «Com-

mercio» um prognostico brazileiro—o nosso 
collega Pancracio. 
Não se pó.le consoar com a familia, no dia 

destina:fo a isso pela tradicção, porque é de 
costume ser no , mez immediato áquelle em 
que nós todos havemos de ser—convertidos em 
«pó,- terra, cinza e nada»! 

Poréiri aquelles que queiram ir consolados 
diste mundo para a eternidade, imitem o ho-
nesto profissional  sr. João Baptista de Lima. 
,• —«Eu cá, diz elle, é que não vou para o 
outro mundo sem comer mexidos. Já disse á 
minha mulher que os quero na noite de 22 de 
novembro. Morrer sem comer mexidos é que 
eu rtão caio! liei de ir com a barriga d5ze pa-
ra a vida.» 
Bravo pimpão! . A' unha,que é dos bons ho-

mens!» 

Um patêgo que tinha ficado siipplente 
no recrutainento,é chamado a substituir o que 
lhe competia asseruar praça, em virtude deste 
se ter anzentado,ignorando-se-lhe o paradeiro. 

Dirige-se á secretaria da Camara e quer que 
ali adivinhein o nome cio fugitivo, porque q 
devem ter assente n'um livro; e, perguntando-
se-lhe, aonde para o desertor, não sabe respon-
der, mas deseja que o José Lopos mande um 
telegramma afim d'elle ser preso. 
O labroste queria um telegramma atraz do 

desertor de quem não sabe o nome e menos o 
paradeiro. 

k 



41 

1 

1 

o 

Um telegramma assim com faro, a procurar 
o homem ata capa preta por este globo terra-
queo fera, havia de ter graça. 

raLBUM DA tLAGBIMA» 
A carta a seguir prova hem claramente que 

nem sempre cem razão de s,.r o proverbìo— 
«Lotlge da vista, louge do coração, 
«Ora façaul favor de vêr: 

Meu adoravel amor 
Rio de Jaueiro 2G-1 99 

hê hoje o dia em que eu Maudo lançar A mão 
A perVi para le peguntar do eu irais estimo sa-
ber. Pois Lm primeiro logar, Muito estimo que 
o meu Adoravel Amor esteja no poso de uma 
perfeita e fellis saude na Companhia de sua 
rnai. Pois a minha pelo prezente bai sendo boa 
graças A Deus. 

Maria minha amada— 

se o bem querer se paga se 
O quanto me astaves devendo 
nem com quanto tens mé, pagas 
O bom que te estou querendo. 

Dias que o bem querer 
só Abista pode ter Consolação 
pois vivo triste o meu Peito 
:i dentro o meu Coração. 

Vão Acho minhas melhórars 
com a minha Cortezia 
?pois o meu Peito Padece dores 
Causado por Você Maria 

MRnde-me o seu coração 
que ao meu quero ligar 
para sempre biver com gosto 
i nunca mais se Desligar. 

pois en Qs queria unidos 
A uru lio de Ouro fluo 
para um dia que Dous queira 
hiruros seguir nosso destino. 

sou Bordado do Castêllo 
ri Cor•açào isto mo aleulbra 
(lixo sou um probo Bordado 
por não ter quem mo defenda 

Amado bem querido Amor. 
eu bem sei que estou Longe da Bista roas imaji-
no que não estarei Longo do Coraçtto pois que 
Considera que 0 meu Adorabel bem que Ainda 
me n;:o deita-se de todo fora do seu Coração, 
se por acazo for Verdade o termo deitado fora 
do seu Coração omtão peçole quo Abra o sou 
feito A ver se eu Ainda por lá estarei em um 

r,pequeno Cantinho, eu bem sei quo talhes não es-
teja sim com Alguma rezão mas tambem debe 
Couçidrar que eu não A deixei sozinha pois 
deixei quem fizesse o meu logar. porém hoje di-
go. que Ja estou fora do numbro do seu Amor 
posso que torne A deitar na sua relação. dos 
Amores pois que eu ainda não Cazei. só se Ma-
roquinhas Ja se Casou em tão• peçole que I)es-
culpe-mrrs se Ainda se não Casou então me es-
esereba deite as Cartas dentro das de José Mou-
za que ou tambem as mando na mesma Nada 
mais A infado Il,eçeba as soidades deste que a 
ama e estima Até A morte seu lial do Coração 
Sou quem saves o mesmo géra dantes. 

J. A. 

DO[S CASOS 
Como édo dominio de todos,sabe-se que• foi rou-

bada, á imagem da Senhora das Dores, no tem-
plo do Bom Jesus da Cruz, uma gargantilha 
que lho tinha sido offurtada por uma devota. 

Sabo-se tambem que a autora do furto nega 
a pés, juntos, sem dar uma razão plausivel. 

Este facto traz-n'os à mente um caso identi-
,co e de todo o ponto curioso que lemos algures. 
Um catholico de Breslau roubou n'uma egro-

ja da sua comiminhão diversos objectos offere-
cidos pólos devotos a Nossa Senhora. 

Prendem-n'o, processam-n'o, e elle allega que 
foi a Virgem que lhe deu esses objectos. Coa-
dernnam-n'o. A sentença é enviada ao rei da 
Prassia para elle a assignar, sogundb o costume. 
0 rei ordena que se reuna uma assembleia de 

theologos para decidirem se é rigorosamente 
impoesivel que a Virgem faça alguns pequenos 
(10118 a um devoto catholico. 

Os theologosd'estacormnunhão,muitoembara-
çados, decidem que o' caso não é rigorosamente 
impnssivei. Então o rei escreve por baixo da 
sentença do culpado. 

«Concodo a F.-o seu perdão; mas prohioo-lhe, 
sob'pona de morte, tornar a aceitar o mais insi-
gnificante presente da Virgem, ou de qualquer 
outro s:lnto.>. 

Ahi fica a historia, e tambem não é ,rigoro-
•samonte inipossivel» que tal caso se podesse dar 
aqui. 

Uma d'estas noites roubaram omuro da quin-
ta que o sr. Ilento José Moreira possue, na Agrella. 

Estão presos para averiguações varios indivi. 
duos. 
* Na passada quarta-feira o Maneta da Quin-

ta o o Maneta tia Fonte de Baixo levaram aCa. 
doia para dentro da Praça, em uma carrella. 

V:ìo ser processados. 
*0 Vergelin anda cora a ideia de descobrir 

a fôrma de fazer um autornovel egual ao que se 
vê alai em Barcellos. 
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Para isso vae contrnetar toda a madeira do 
barracão aonde; fuueeiona a Companhia Drama-
tica P4)rtuguez:r. 
* Este sr. tamhem tentai fabricar panellas de 

pau, afim de duraram mais tompo sobre o Irene. 
*0 Serra Jlicaca. trabalha afineadarnentc em 

luctar com ó 30 Réis. fazclndo-lhe uma, guerra 
tnedoni.a no nuigoci , do poixe. 

0 +30 compete em preço, mas o A[icica tenrc-
o tia frescura do peixe, pois ainda ha dias anda-
va pelas vendas da villa a otl'k;rccer savel pesca-
do em princípios de janeiro, 

c- 0 chapeileiro, da nossa villa, porque vê os 
rnuzieos rios Bombeiros asar capacetes de m tal, 
dera-11w n diabo no c.•rebro para fabricar cha-
pens" de fniha de F landres, para o que eon:.ra 

cent^vares de latas df! petroleo. 
SãO mais frescos e mais duradouros, 
a: O Damiáo.'cic Espozen.íe, ao vèr e exaurir 

nar o automovel do sr. Fiuza e considerar quf 
é rapa Io e economico, vae contratar um com 
o kael, de Barcellinhos, para por eur movi-
mento, de per si, qu',Iquer dos seus 11 carros. 
Em vez da gazotina, emprega o folle de fer-

reiro, com ac.ão directa sobre as rõ:las, qu 
têm a fôrma cie quatro asas como as dos moi*-' 
nhos de vento. 
Póle ir daqui a Espozeude um carro assim 

movido, em menos de R horas.. 
Já é! Este n•aiec o fal-e, o .alquilá,lor, Serafim 

em dia e meio, levando os seus cavalos de ra- 
çu apurada 

r. Vae crear"se em S. Martinho de Villa 
Frescainha uma muzica re1,•imental, que será 
regida pelo sr. Pirolé, ex-corneteiro do regi-
-mento d'inf. 2n. , 

Já Qe está a fabricar nos fôrnos de Gallegos 
grande quantidade de instrumentos. 
O sr. Paulo Marchante deixa em testamclnto 

a sua pele para o hombo,.a qual já foi expe-
rimentada com um lôdo,no'regre;so deite sr., 
de S. Bento. 

Esta muzica já tem muitos partidarios de 
Villar do Monte o de Arcuzello. 

-> Ardeu a rua Direita toda, de cujos hahi• 
tantes si) se salvou o sr. Manuel Joaquim 
Duirte çalvaYào—com suas magnificas laran-
jas de doce-escarrapachado na cruz da capel-
la de S. Christovam. 
Em vista desta calamidade vae ser mudado 

para o logar vago, da extincta rua, o largo da 
Fonte de Baixo. 
Agora já se não pôde dizer: 

,<Adeus ó rua Direita, 
que te vou mandar dourar, 
de pedrinha em pediinhti, 
para o meu amor passeiar.., 

* Está a cahir a sineta d'incendíos, da Ca-

deia. Vae ser pendurada no nariz do sr. Paes 
de Faria. t 

Acerta,lo. 
;;Nu penultima quinta-feira uma mulher dis. 

se, escamada com outra, que, se tivesse um 
pau na mão lhe clava uma facada! 
Que genio! 

Ha quem pense que os nhaixo a,+si.qrandos tèm 
a garantia moral de '  uma opinião segura. 
em determinados cases, 

Assira parece, á primeira vista; porém, prá-
ticamente, muda isso d_ figura. 
o individuo a quem os apresentam escreve 

n'eltcs o seu uomc—quasi sempre—para fazer 
favor á pessoa interessada e sem o intuito de 
corroborar ou fortalecer o fim"a que elles mi-
ram. 
. Por via de regra a pessoa ipora o que su-
hsc:reve, I,oyque não vê o abaixa nisiynndn; vè" 
o favorecido. 1 

Por sçgund:r:pessfm sabe, deFois, do nlear,-
ce desses documentos e comprehende, tinal-
mentn qúc, foi con,ido;• que se aproveita-
ram de si corno manequin das paíxões d'ou-
trem. 

D'frhi vae ter  subceriptor com o ou com 
os visa.los' pelo nxslyzarlo e diz-lhes: 
.Que nem sabe 'o que assignou; que não var. ;í 
reunião, se a ha; que sô lhe apparecem desses 
iavore<; que não se querindispôrcomninguem; 
que precisa de todos., c.e. ctc 
Bem r*alão terra o pratico esm.o sr, dr. S;í 

Carneiro em:dizer— como o ouvimos pumica-
mente: ' 
—«... Eu Seu capaz de arranjar um rrrrii:ro, 

aAsi.gnnrin, com muit:ssimos notnes,nlo qual se 
diga siar reco, ao mesmo tempo>,, 

0s nbeixo assa / nurinx não regem sempre a 
Opin:ãó; favorecem pni.xiex. 


